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No que diz respeito à bibliografia, consideramos que podia ser mais actualizada, visto que nos 
últimos anos já deram à estampa várias obras sobre o Evangelho de João. Após a leitura de Jesus on 
Stage – John�s Gospel and Greek Tragedy, o leitor fica satisfatoriamente esclarecido sobre a forma como 
João planificou o Evangelho. Trata-se de um texto que, em certa medida, foi escrito sob influência 
de uma matriz helenística, como se comprova pela utilização de conceitos filosóficos e de outros 
aspectos tipicamente gregos. Mas, como apontamento final, uma das principais ilações que se pode 
retirar da leitura desta obra é que, no entender de Oakeshott, o Evangelho de João é um romance 
helenístico, mas, inicialmente, João teria pretendido escrever uma tragédia grega. Segundo o A. do 
estudo que recenseamos, o texto bíblico actual é o resultado final de uma versão preliminar (draft) 
que João escreveu. Daí a ênfase do A. no estudo das variantes textuais do Evangelho de João (p. 23).

De uma forma geral, pensamos que o livro da autoria de Philip Oakeshott não é o ponto de 
chegada, mas sim o ponto de partida para o desenvolvimento de novos estudos sobre o texto joanino 
e a sua relação com as outras fontes do Mundo Antigo. Parece-nos que se trata de um livro arrojado 
no conteúdo, mas um pouco aquém do que se pretende com uma publicação científica. Há uma certa 
arrogância da parte de Oakeshott ao defender que o Evangelho de João é o que mais se aproxima 
da tragédia grega, o que não é bem verdade, se tivermos em consideração os restantes evangelhos 
e as influências da cultura helenística. Lucas e Marcos são os exemplos mais elucidativos. Outro 
dos pontos fracos do livro é a ausência de um capítulo dedicado às conclusões. A obra termina, 
de repente, na página 105, com a citação de uma frase retirada de Truth of  the Heart, uma antologia 
organizada por Rex Ambler, que reúne uma série de textos de George Fox (1624-1691). O texto 
citado tem que ver com a importância da amizade entre Deus e os crentes. Aguardamos por outras 
publicações do A. e até, eventualmente, por uma edição revista e melhorada deste estudo.

Carlos Pereira
 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

VANDA ZAJKO et HELENA HOYLE eds. (2017), A Handbook to the Reception of  Classical 
Mythology. Malden, Wiley-Blackwell, 482 pp. ISBN 9781444339604 (175,44€).

Inserido num espírito editorial a que a Wiley-Blackwell já nos habituou, este Handbook to the 
Reception of  Classical Mythology vem preencher um espaço, em parte já ocupado por outras publicações, 
como A Companion to Classical Receptions, coordenado por L. Hardwick e C. Stray (Blackwell, 2011) 
e A Companion to the Classical Tradition coordenado por C. W. Kallendorf  (Blackwell, 2006). Mas 
a grande mais-valia da publicação que agora recenseamos é o facto de se dedicar exclusivamente 
à recepção da Mitologia Clássica nas culturas pós-clássicas. Basta recordarmos a importância da 
herança clássica na nossa própria cultura para vislumbrarmos o significado desta edição.

Este “Manual” está dividido em quatro partes. A Parte I, “Mythography” (pp. 13-120), centra-
-se em problemáticas de escrita do mito, desde a Antiguidade à época contemporânea, passando 
pelo Renascimento. Do conjunto de sete trabalhos que compõem esta parte, destacamos os estudos 
número 5 e número 6. O primeiro, da autoria de J. Talbot, traz para a discussão o trabalho imortal 
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de Robert Graves para o estudo da Mitologia Clássica. O segundo, de S. Murnaghan e D. H. Roberts, 
refere-se às colecções mitológicas para crianças, as quais têm tido uma importância fundamental na 
formação de gerações de ocidentais. Naturalmente, os livros de Nathaniel Hawthorne têm aqui um 
lugar de destaque. Mas parece-nos estranho que a obra de Edith Hamilton, Mythology (ainda que mais 
juvenil do que infantil), originalmente publicada em 1936, não seja sequer mencionada neste estudo.

A Parte II, “Approaches and Themes” (pp. 121-227), traz para a discussão questões 
espistemológicas e da teoria do conhecimento do mito, enumerando e categorizando escolas de 
estudo e teorias da mitologia, mas evidencia também os principais mitemas clássicos. A escola 
alegórica (estudo de G. Hawes), o comparatismo (estudo de S. I. Johnston), o revisionismo (estudo 
de L. Doherty), o aqui designado alquimismo (estudo de D. Kahn), mas também a influência 
de filosofias e ideologias, como o nacionalismo e o cosmopolitismo (estudo de Ph. Vasunia) e o 
matriarcado (estudo de P. Davies), têm lugar de destaque, com direito a capítulos próprios. Apesar 
de referidos e presentes noutros trabalhos, estranhamos a ausência de capítulos exclusivamente 
dedicados ao estruturalismo, à psicanálise (ainda que o texto de H. Tolliday, na parte III, aborde esta 
problemática), ao ritualismo. Pelo menos, a estes. É também estranha a ausência de referências a 
nomes como J. Campbell, por exemplo.

A Parte III, “Myth, Creativity, and the Mind” (pp. 229-283), centra-se em alguns casos de 
reescrita do mito na época contemporânea. Os estudos de J. Paul, sobre o fenómeno de vendas entre 
o público juvenil que é a série “Percy Jackson” (já com adaptações ao cinema), e de E. Pillinger, sobre 
Virginia Woolf, são particularmente importantes pela forma como abordam a presença da mitologia 
clássica em dois géneros literários tão distintos como os referidos.

No que diz respeito à Parte IV, “Iconic Figures and Texts” (pp. 285-473), podemos ler aqui 
um conjunto de catorze trabalhos que na prática funcionam como estudos de caso dedicados, por 
um lado, a figuras da mitologia clássica e sua recepção e, por outro, a formas de recepção. Assim, 
há excelentes estudos sobre Orfeu e Eurídice (estudo de G. Liveley), Narciso e Eco (estudo de R. 
Barrow), Prometeu, Pigmalião e Helena (estudo de T. Keen), Dioniso (estudo de F. Mac Góráin), 
Cupido e Psique (estudo de J. H. Gaisser). Quanto às formas de recepção, salientam-se análises da 
presença de mitologia clássica na literatura (estudos de K. McKinley, J. C. Briggs, M. O’Neill, H. 
Slaney e de K. Lampe), na pintura (estudo de J. Nuechterlein), na ópera (estudo de G. Burrows), no 
cinema (estudo de M. Hjort) e nas artes plásticas e performativas (estudo de L. Saltzman).

Como é evidente, os textos reunidos na Parte IV são essencialmente estudos de caso. Muitos 
outros poderiam ser acrescentados ou incluídos no lugar dos que constam desta edição. Mas os que 
aqui figuram revelam bem a importância da recepção da mitologia clássica na cultura ocidental.

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História e Centro de Estudos Clássicos

Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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